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Com este trabalho pretendeu-se realizar um levantamento acerca 

do impacto da pesca predatria da laPosta sobre e comunidade de Redonda, 

MUnicipio de Icapui Estado do Ceara. Enfatizando a questão da pesca 

de compressor. 

Foram abordados aspectos histOricos e pollticos, como: a origem 

das ColoniPs de Pescadores, politicas publicas para o setor pesqueiro; 

aspectos tecnicos, como as praticas utilizadas pelos pescaCores de Redonda 

e mergulhadores; e aspectos sociais, caracterizando o efeito da atuagao 

dos mergulhadores para com a Lsea do estudo, que apesar de apresentar 

algumas peculiariedades,  man-tern  nas relagOes de trabalho na oesca, a 

exploragao da mo-de-obra do pescador artesanal. 

- Por esta avaliagao, verificou-se que a próble4ttica da pesca 

pred;toria, deve ser repensada, no  so  pelos orgaos ligados de forma 

mais direta  con  a questão, mas tambem deve ser discutida por todas as 

pessoas que formam o setor, de fonda aberta e aprofundado. 

Espera-se com esta pesuisa, o surgimento de u:tras discussoes  

one  venham a subsidiar principalmente, o trabalhador sofrido que o  

or. 
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IMPACTO SOCIAL DA PESCA DA LAGOSTA COM COMPRESSOR NO 

DISTRITO DE REDONDA, ICAPUI - CEARA 

Claudio Alberto Barbosa Bezerra 

1. INTRODUCX0  

Após alguns anos do meu ingresso no Curso de 

Engenharia de Pesca, faço uma rápida retrospectiva do que 

foi a minha experiência acadêmica, com o objetivo de situar 

o meu interesse pela pesca artesanal, objeto desta 

Monografia. 

Passado o impacto dos primeiros semestres, a 

ênfase do Curso nos aspectos técnicos e empresários da 

questão pesqueira, deixavam para mim uma interrogação: e o 

pescador, que não tem acesso ao aparato tecnológico mais 

moderno, que não é empresário? Qual o papel do Engenheiro de 

Pesca como profissional junto As comunidades dos chamados 

pescadores artesanais? Estas indagações não encontravam 

respostas no Curso e nem mesmo nos Congressos destinados ao 

setor que participei. 

A preocupação com questões sociais, acentuada pela 

minha experiência nos movimentos sociais, levaram-me ao 

interesse pela prática da pesca artesanal, na medida em que 
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eu percebia que, a mesma seja uma atividade da maior 

importância, tanto na economia cearense, pelo valor 

comercial de seus produtos e pelo nOmero de empregos que 

gera, como também na formação cultural do nosso povo, não 

contava com nenhum apoio institucional, seja de caráter 

técnico ou financeiro. 

A proposta curricular do Curso de Engenharia de 

Pesca esta, portanto, vinculada a uma determinada exigência 

do setor pesqueiro - a industrial, desconsiderando um outro 

setor - o artesanal. 

Querendo aliar os conhecimentos técnicos que 

adquiri durante o Curso, procurei iniciar uma aproximação 

com a problemática da pesca artesanal. 

Um acontecimento envolvendo pescadores, acentuou o 

meu interesse e foi definidor para a minha escolha. Trata-se 

do conflito que se deu em 1989, na comunidade de Redonda, 

município de Icapui. O conflito teve ampla repercussão nos 

jornais, pela violência com que aconteceu e por ter 

ocasionado a morte de um mergulhador e assim explicitar um 

confronto entre práticas pequenas diferenciadas. 



2. METODOLOGIAS E MATERIAIS 

2.1..Delimdtaç5o do Objeto de Estudo 

Para encaminhar minhas  reflexes,  defini como 

objeto do meu estudo, analisar a repercussão da pesca de 

compressor em confronto com a pesca artesanal e como se da a 

atuação dos órgãos do Estado diante das práticas 

predatorias. 

A emergência do conflito em Redonda, denunciando 

de forma trágica os problemas enfrentados pelos pescadores, 

levou-me a formuiar aigumas questões que serviram de guia 

para orientar a minha pesquisa. Levantei, inicialmente, as 

seguintes indagaçÕes: 

1. Considerando que o fato gerador do conflito foi o uso do 

compressor, em que medida esta prática era questionada pela 

sua ilegalidade, ou por se dar apenas como "invasão de  

area"?  

2. Ate que ponto o nível de consciência da comunidade em 

questão é responsável por essa indignação e pelas ações 

implementadas pela mesma, e como se relacionam os habitantes 

de Redonda com as demais partes envolvidas na questão? 

S. Como se deu a atuação dos órgãos oficiais ligados aos 

acontecimentos aqui relatados? 

3 



2.2. Procedimentos na Pesquisa 

Definida a pesca artesnal como objeto de estudo, 

procedeu-se a escolha da  area  a ser pesquisada, uma vez que 

em todo o litoral do Ceara existem comunidades dedicadas a 

esta atividade. 

A partir de contatos institucionais (IBAMA, 

LABOMAR) e com colegas que só tinham trabalhado na  Area,  meu 

interesse concentrou-se no municipio de Icapui, pelos 

seguintes motivos: 1) encontrar as comunidades que vivem 

exclusivamente da pesca artesanal; 2) não ter, pelo menos 

ate agora, a presença de  at turisticas nem 

especulação imobiliária. Alem disso, uma visita a  Area,  com 

contato com a Prefeitura, esta demonstrou interesse e 

ofereceu facilidades fundamentais para o desenvolvimento da 

pesquisa, como o acesso aos dados e contato com as 

comunidades. 

A escolha de Redonda, alem dos critérios acima 

mencionados, deveu-se também ao fato de que esta comunidade 

apresentava outras caracteristicas, como: ter sido palco do 

conflito de 1g8g e a demonstração de um forte sentido de 

agregação comunitária. 

A pesquisa baseou-se em fontes indiretas, com o 

uso de dados secundários, obtidos junto à Prefeitura 

Municipal de icapui, IBAMA, IBGE, dentre outros; e em fontes 

4 
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diretas, com a realizaçSo de pesquisas empiricas. baseadas 

em entrevistas com pessoas da comunidade e do municipio, em 

visitas realizadas nos seguintes períodos:  

la.  maio de 1991 

2a. junho de 1991 

30. outubro de 1991 

4Q. janeiro de 1992 

5a. junho de 1992. 

Estas visitas realizadas ao longo de um ano, 

tinham como objetivo a coleta de dados, através de 

entrevistas, participação em reuniões e encontros, como 

também através de observação. 

Dada a natureza do meu objeto, recorri aos 

instrumentos técnicos da pesquisa em Ciências, como 

observação e entrevistas, uma vez que precisava recuperar as 

técnicas, o modo de operar e os argumentos usados pelos 

pescadores para justificar o uso ou no de determinadas 

técnicas. Dessa maneira, o mais importante para o meu 

trabalho 6 o que as Ciências Sociais denominam "dado 

qualitativo", isto é, aquele que não esta sujeito a um 

controle estatístico, mas que aliados a estes, passam a ter 

significagao e a explicar a realidade. Para escolha dos 

entrevistados, adotou-se os seguintes critérios: 

abrangência das categorias que compõem a comunidade, 

autoridades do município, representantes da comunidade, 
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pescadores, artesãos, marchantes, mergulhadores,  etc.;  

- pessoas que vivenciaram diretamente o conflito de 1989. 

Ao todo, foram realizadas 11 Conze) entrevistas, 

assim distribuídas: 5 com pescadores Csendo um, Mestre de 

Embarcação); 2 marchantes; 1 pescador e artesão de manzuás; 

1  ex-mergulhador; 1 com vereador representante da comunidade 

e 1 com o presidente da Colônia de Pescadores de Icapui. 

Dessas categorias, duas apresentaram enorme 

dificuldade, os marchantes, que se mantiveram em postura 

defensiva, respondendo as indagações com evasivas, e dos 

mergulhadores, o único que se dispôs a responder foi um  ex-

mergulhador, dado o caráter clandestino e ilegal da prática, 

como também, por sofrer uma grande discriminação na própria 

comunidade. 

Participei também de reuniões relacionadas á 

questão, dentre as quais destaca-se: 

- reunião realizada em outubroz1991, em Beberibe, convocada 

pela Federação das Colônias de Pescadores, com a presença 

dos seguintes órgãos: Capitania dos Portos, IBAMA, LABOMAR e 

as colânias de pescadores da região de Beberibe ate Icapui, 

cujo tema de discussão foi pesca predatória; 

- reunião na comunidade de Peroba Cvizinha a Redonda), com a 

presença de pescadores e suas famílias e representantes do 

poder municipal e lideranças, com o objetivo de organizar o 

Encontro das Comunidades de Icapui; 
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- reunião entre a Administração do Município e Pesquisadores 

da Universidade Federal do Ceara Cinclusive do Departamento 

de Enaenharia de Pesca. e LABOMARD, com o intuito de discutir 

a definição de projetos e prioridades. 

Foram realizadas, também, coletas de informaç6es 

junto a Imprensa (Jornal "0 Povo"), que a época do conflito 

realizou ampla cobertura jornalística. 

2.3. ConfiguraçAo da  Area  de Estudo 

2. 3. 1 . I capul 41.) 

A  Area  escolhida para a pesquisa, a comunidade de 

Redonda localiza-se no municipio de icapul, cuja denominação 

de origem indígena, significa "canoa veloz". Emancipado de 

Aracati a 15 de fevereiro de 1985, pela Lei n. 11.003, está 

situado geograficamente na micro-região do Vale do Jaguaribe 

e 6 acessível via BR-304 com conexão na CE-201. Saindo de 

Fortaleza, o acesso pode ser alcançado pela BR-115 C220 km) 

ou pela CE-04 (195 km). 

Icapui possui uma  area  de 408 km , com 54 km de 

litoral, indo de Aracati leste) até o Estado do Rio 

Grande do Norte Ca oeste). (Anexo 17 

C1) As informaç5es deste item foram retiradas do documento:  

PHI  - Prefeitura Hunicipal de Icapu - Redonda, 1989. 
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Segundo dados fornecidos pela Prefeitura Municipal 

de Icapui, a população oscila em torno de 11.172 habitantes, 

sendo que destes, 5.771  so  menores de ao anos. 

No setor produtivo primário, a pesca se destaca 

como principal atividade econômica, o que insere 

munic1pio, na lista dos principais produtores de pescado Cem 

especial lagosta) do Estado do Ceará, ao lado de Camocin, 

Acaraú, Aracati e Fortaleza. Esta atividade emprega 

diretamente 1.102 trabalhadores. No setor primário, as 

outras atividades que se destacam, são: 

Agricultura - tem como principais produtos, o caju, c6co, 

mandioca, milho e feijão, sendo as duas primeiras, mais 

representativas. Aproximadamente 20% da população tem acesso 

A terra, em sua maioria pequenas propriedades, e apenas duas 

empresas, MASA (Grupo Edson Queiroz) e COPAM (Grupo J. 

Macedo) concentram aproximadamente 8.160 Ha, ou seja, um 

quinto das terras do município. 

Extração de Sal - emprega 88 famílias, caracterizando-se por 

ser uma atividade meramente extrativista, pois no municipio 

não existe indústria de beneficiamento de recurso. 

considerada uma atividade insalubre, muito por conta das 

condiçeies a que são submetidos os trabalhadores que não 

utilizam equipamentos de proteção (botas, luvas, Óculos 

escuros). 
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As chamadas doenças profissionais  so  comuns nessa 

atividade, principalmente cegueira e doenças de pele. 

Petróleo - imediatamente após a entrada que dá acesso ao 

municipio, no distrito de  Belem,  podem ser observadas 

instalagões da Petrobrás, que se destinam a exploração de  

petrol co,  o que faz do municipio possuidor da maior  Area  

petrolifera do Estado; porem, os royaltes a que o mesmo tem 

direito, não correspondem a 10% da sua renda total. 

O setor secundário tem como principal atividade, a 

confecção de labirinto, • que emprega 638 trabalhadores. 

Embora teoricamente autónomas, as labirinteiras dependem do 

atravessador, que fornece a matéria-prima e adquire o 

produto final a prego infimo. 

0 setor terciario se resume a pequenas mercearias 

e pequenos comércios. Quanto ao turismo, apesar de o 

município possuir um imenso potencial, por conta de suas 

belezas naturais, não ha nehuma organização nesse sentido, 

sendo que a estrutura se resume em pequenas pousadas. 

Situado em uma das regiões mais pobres do pais, 

Icapui não poderia deixar de ser uma exceção no que se 

refere as questões sociais, apesar de apresentar algumas 

peculiaridades, que sugerem estar relacionadas com a renda 

gerada pelo setor primário, principalmente pela pesca 

artesanal e pela forma como são gerenciados os recursos 

pUblicos Ca maior parte da receita do município e destinada 
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aos setores de sat:1de e educação"). 

Dentre os indicadores  socials,  podemos destacar: 

Moradia - 84,4% das familias do município possuem casa 

própria. em sua maioria casas de taipa, feitas de barro 

batido, cipó e areia; 5,2% residem em casas alugadas e o 

restante, em habitaq6es cedidas ou doadas. Icapuí não conta 

com sistema de abastecimento e tratamento de Agua, e esta 

origina-se de poços perfurados, cacimbas ou chafarizes. 72% 

das residências não possuem banheiros e 50% só têm 

fornecimento de energia eletrica. 

Educação - 47% da população é analfabeta, sendo que a 

maioria dos habitantes que se enquadram nessa condição, são 

maiores de 30 anos de idade. 0 ensino é em sua totalidade, 

publico, gratuito e municipalizado, sendo um dos poucos 

municípios brasileiros onde não existe carência de vagas, e 

além do ensino básico, existem cursos a nivel de 20. grau, 

inclusive no período noturno. 

Este trabalho realizado na  Area  de educação, 

rendeu recentemente ao município de Icapui, um prémio da  

UNICEF.  

Saúde - como o que ocorre na educação, o sistema de saúde 6, 

em sua totalidade público, gratuito e municipalizado. Além 

de postos de saúde em alguns distritos, a sede do municipio 

conta com um pequeno hospital. 
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O indice de mortalidade infantil, 4g. por mil, é 

considerado um dos mais baixos da região, o do Estado do 

Ceará é de 70 por mil e o da região Nordeste, 105 por mil. 

Uma questão preocupante no que se refere á saúde 

pública, é o saneamento básico; a maioria das habitaq6es não 

possuem banheiros, fossas e cisternas, o que implica no 

lançamento de dejetos a céu aberto, aumentando dessa forma o 

risco de formação de focos de doenças relacionadas a essa 

questão. Este fator torna-se ainda preocupante, quando 

sabemos que a principal atividade econômica do município é a 

pesca artesanal que, alem de não dispor de infra-estrutura 

adequada para a conservação e manuseio, tem como 

matéria-prima um produto de fácil contaminação. 

2.3.2. Redonda  

0 distrito de Redonda, base empírica da nossa 

pesquisa, escolhida a partir dos critérios mencionados 

anteriormente, apresenta as seguintes características: 

comunidade de escadores, distante 12 km da sede do 

município em direção ao litoral oeste, possui acesso de 06m, 

de estrada carrogável que, em período de chuvas, torna-se 

praticamente intransitável. Dista 46km de Aracati e 211km de 

For Formada por um agrupamento de 374 casas, a maior 

parte localizada em terrenos de Marinha, possui uma 



12  

população de 2.003 habitantes. 

Redonda, destaca-se como principal ponto de 

desembarque de pescado do município, e toda a atividade da 

comunidade gira em torno da pesca artesanal, principalmente 

de lagosta; 

- mais da metade da população do distrito 6 formada por 

menores de 20 anos (Anexo 3) e cerca de 500 pessoas, em sua 

totalidade do sexo masculino, dedicam-se 6 pesca; 

- com relação ao item moradia, 74,87% das casas são de 

taipa, 89,57% das familias possuem casa própria, 0,53% 

residem em casas alugadas e o restante, em habitações 

cedidas ou doadas. A maioria, (82,89%) não possuem banheiros 

e o fornecimento de Agua é realizado principalmente por 

poços, bombas e cacimbas. 

- apesar da comunidade ser considerada em termos de 

organização, a que tem o nivel mais elevado de todo o 

município, o saneamento básico 6, sem dúvida, uma das 

questões mais preocupantes, visto que 65,04% do lixo e 

83,69% dos dejetos, são depositados a céu aberto. Um 

agravante a essa situação é a posição geográfica da 

comunidade, entre uma formação geologica do tipo barreiras e 

a linha de  mare;  

- a cOmunidade dispõe de energia elétrica, linha de ónibus 

CAracati/Redonda) uma vez por dia, escola de primeiro grau, 

posto telefónico, posto de saúde, dois templos religiosos 
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(católico e protestante), associação de moradores e pequenos 

comércios (bares e mercearias), além de uma pousada recém-

construi da; 

- no que se refere a infra-estrutura de apoio A pesca, 

Redonda possui dois estaleiros destinados á construção e 

reparos de embarcaOes, sendo um registrado e o outro 

clandestino. Pegas de reposição somente são adquiridas em 

Icapui ou Aracati. Insumos para a pesca são comprados em 

Aracati ou Mossoró; algumas mercearias vendem material de 

pesca e cerca de quatro pessoas se ocupam na confecção de 

manzuás. A infra-estrutura de conservação de Redonda (gelo e 

câmaras firgorificas), é dominada por atravessadores e 

marchantes, como são mais conhecidos, e pela Associação dos 

Moradores que construiu uma pequena fábrica de gelo, a fim 

de atenuar este problema, porem a mesma só funcionou por 

curto penado, devido a uma avaria. 



3. DISCUSSÕES E RESULTADOS 

3.1. Pesca no Brasil e Políticas Públicas para o Setor 

A atividade pesqueira realizada no Brasil pode ser 

dividida basicamente em dois subsetores, denominados, 

respectivamente, industrial e artesanal. 

O primeiro, caracteriza-se como detentor de infra-

estrutura especializada para a captura, conservação e 

beneficiamento dos recursos explorados, isto 6, embarcaqbes 

de médio e grande porte, dotadas de instrumental de auxilio 

A navegação, localização e captura de cardumes e de parque 

industrial voltado para a estocagem, processamento e 

posterior comercialização do pescado, o que faz com que esse  

sub-setor centralize seu poder de pesca sobre populaq6es de 

grande abundância e/ou elevado valor comercial que 

justifiquem dessa forma a aplicação dos elevados 

investimentos nele aplicados. 

Em termos regionais, a denominada pesca industrial 

apresenta peculiaridades, pois, enquanto nas regi es Norte e 

Nordeste o parque industrial volta-se quase que 

exclusivamente para a linha de congelados, visando o mercado 

externo, as redi6es Sul e Sudeste direcionam sua infra-

estrutura para a produção de conservas e resfriados, 

14 
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destinando-se, na sua maior parte, ao mercado de consumo 

interno. 

Essas peculiaridades devem-se principalmente ao 

fato de que as espécies ocorrentes na região Norte/ 

Nordeste, apesar de não apresentarem grande abundância, são 

consideradas produtos nobres, alcançando, desta forma uma 

alta cotação no mercado internacional, ficando, assim, fora 

do alcance da maioria da população brasileira, que possui um 

dos niveis de renda mais baixos do mundo.  Sao  exemplos 

desses recursos: camarão, lagosta e pargo. 

As espécies exploradas nas reoi6es Sul-Sudeste, 

ao contrário das anteriores, possuem grande abundância e 

baixo valor unitário de comercialização. Como principal 

representante dessa categoria, temos a sardinha verdadeira 

tsarchnella brasilienses> , responsável por boa parte da 

produção de pescado destinada A indústria de enlatados. 

0  sub-setor, denominado pesca artesanal, enquanto 

atividade produtiva, apresenta as seguintes caracteristicas: 

produção não seletiva, isto é, o esforço de pesca em sua 

maior parte, não se concentra sobre uma única espécie; 

dependência da cadeia de intermediagão CatravessadoresD; 

fragmentação do processo produtivo ocasionado pela dispersão 

dos centros produtores por toda extensão da costa 

brasileira; estrutura organizativa fundamentada na célula 

familiar; simplicidade tecnológica, com predomínio do 
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trabalho humano em detrimento ao trabalho mecanizado, 

caracterizando essa, como uma atividade que se insere de 

forma particular no contexto do modo de produção 

capitalista, exigindo por isso mesmo uma maior compreensao 

do seu funcionamento. 

A essa altura, uma analogia entre esses dois modos 

de produqao pesqueira se faz necessario para visualizarmos 

sócio-economicamente a posição de cada um dentro do contexto 

geral. 

Segundo estudos tecnicos realizados pelo Instituto 

de Pesquisa e Desenvolvimento Pesqueiro - PDP, o potencial 

da pesca extrativa (marinha e estuarina), dentro de uma 

faixa denominada Zona Fótica Cate 200 metros de 

profundidade), 6 estimado em torno de 1.400.000 a 1.700.000 

t/ano. Entretanto, a atividade pesqueira vem gerando um 

volume médio aproximado de 865.000 t/ano, sendo que deste, 

655.000 t/ano  so  originários da pesca marinha/ estuarina e 

o restante, da captura realizada em Aguas interiores. z> 

Dentro desse contexto, a denominada pesca 

artesanal (objeto de estudo do trabalho), possui um papel de 

extrema importáncia, visto que, segundo dados do Registro 

Geral da Pesca da SUDEPE (atual ISAMAD, do total de 16.500 

(2) PDP - Instituto de Pesquisa e DesenuoLvimento 

Pesqueiro - dados referentes d produçao de 1- 984 a 1g86. 
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embarcaç6es que praticam a pesca em águas brasileiras, cerca 

de 14.800, são de pequeno porte (menos de 20  TAB),  portanto 

operadas pelo  sub-setor pesca artesanal.(a> 

Baseada fundamentalmente na força de trabalho 

humano e não em aparatos tecnologicos mais mecanizados, a 

pesca artesanal é responsável pela maior taxa de ocupação da 

mão-de-obra do setor, dos 800.000 empregos diretos gerados 

pelo mesmo, aproximadamente 500.000 estão relacionados ao 

aratesanato pesqueiro. 

Estima-se ainda que a pesca artesanal 

responsável por mais de 50% da produção total de pescado 

desembarcado. (Anexo II) 

Esses dados  sac,  significativos para entendermos a 

importância econômica da atividade e consequentemente, 

consubstanciar uma reflexão sobre sua importância social. 

A pesca artesanal realizada no litoral nordestino, 

apresenta características comuns á região, porém a 

biodiversidade das águas  intertropical  s, a variedade 

cultural das comunidades pesqueiras, as diferencia96es na 

plataforma continental  (area  de atuação da pesca artesanal) 

do sul da Bahia ao extremo norte do Estado do Maranhão, 

geram especificidades no que tange aos métodos empregados 

(3) Associação de Engenheiros de Pesca do Ceará - V 

Congresso Brasiteiro de Engenharia de Pesca - 26 a 31 de 
jIlLho de 1987. Fortaleza, de-0/88. 
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nas capturas dos diversos recursos marinhos e estuarinos, 

encontrados na reqlgo. 

No caso do Estado do Ceara, a pesca artesanal tem 

voltado seu esforço de pesca para a exploração da lagosta, 

sendo que em algumas comunidades a intensidade desse 

direcionamento é mais forte que em outras. 

A lagosta capturada nas costas do litoral 

cearense, e representada por duas espécies: panuttrus argus 

(lagosta vermelha e partuttrus 10.6-vl.cauda (lagosta verde). 

Registra-se também a ocorrência, em menor escala, da lagosta 

sapateira, representada pelas espécies scyltari.des 

bro.satê•- nsè•- s e scyllartdss deceptor.  

Quanto aos métodos utilizados na captura do 

crustáceo no Estado do Ceara, observa-se a ocorrência de 

três tipos: manzua Ccovol), caçoeira Crede de espera) e pesca 

de compressor. 

0 entendimento de como o setor produtivo da pesca 

chegou ao estado de estagnação em que se encontra, passa 

necessariamente por um resgate histórico da politica 

Implementada pelo poder pUblico para com o mesmo. 

0 primeiro regulamento da pesca no Brasil, segundo 

3uedes :4), data de 1989, quando o Capitao dos Portos do Rio 

(4) GUEDES, Ma. de  Lisieux  A. CoLônias de Pescadores: 

Organioaceies Corporativas ou Entidades Representativas 

da classe? Univ. de  Brasilia,  1984. p. 5. 
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de Janeiro, Capito de Fragata Julio César de Noronha 

apresentou ao Governo, o referido documento. A pesca que até 

então era subordinada ao Ministério da Marinha, em 1912 4. 

transferida para o Ministério da Agricultura, para em 1929 

retornar a alçada do primeiro. 

8 justamente neste ano que se da, o que podemos 

definir como o marco historico da organização da pesca no 

Brasil, que foi a Missão do Cruzador lose  Bonifacio. 

Percorrendo toda a costa, do Cabo  Orange  ao Chui, essa 

expediggo que durou quatro anos, baseava-se nos seguintes  

pantos;  

1. "o pescador é um valioso instrumento para a defesa 

nacional" - "desenvolvendo as indústrias de pesca, criamos 

entre nos esse material precioso, que nada nos custara na 

paz e nos será de grande utilidade em caso de guerra. São 

reservas de homens e barcos que se articularão ao mecanismo 

bélico do pais". 

2. "A imensidade da costa do Brasil reclama uma forte defesa 

naval, cuja integral realização escapa aos nossos recursos 

financeiros. A organização da pesca e outras indústrias 

maritimas, nos facilitara economicamente essa defesa". 

3. "Possuimos uma grande população litorânea, mais de um 

milhão de brasileiros que vivem da pesca em nosso pais, dos 

quais cem mil bravos marujos estão matriculados nas 

Capitanias dos Portos e cuja folha de serviços a nação, na 
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paz e na guerra, e,  considerável. tornando-os merecedores da 

atenção do amparo do Estado-. 

A medida que a missão percorria a costa, foram 

sendo fundadas entidades que seriam: **Um ponto de apoio para 

a ação social, administrativa e militar (grifo nosso)do 

Governo da Republica; seria um centro de orientação técnica 

e profissional; um núcleo de vigilancia da costa e de defesa 

nacional, facilmente mobilizável, de instrugão e educação 

civica; num posto de fiscalização da pesca - defesa da fauna 

e da flora aquaticas e dos processos de trabalho em nossas  

aquas-.  (5) 

Cs chamados “pontos de apoio-  a que se refere a 

citação, eram as Colânias de Pescadores, ordanizaqbes  

corporativas que ate hoje guardam dentro de si traços 

ideológicos referentes a cultua militarista em que surgiram; 

a hierarquização de suas estruturas, onde o presidente da 

colônia em geral é pessoa vista com bons olhos pelo poder 

pUblico, sendo que muitas vezes não o e pelo menos pescador. 

Muitos pescadores, principalmente os mais idosos, 

ai nca se  cons  deram um militar em potencial, parte 

intecrante do que foi denominado -valioso instrumento para a 

defesa nacional". 

GUET-ES, op. ctt. p. 
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0 atrelamento do setor pesqueiro ao Estado vai 

mais longe, na medida que o presidente da ConfederaçAo dos 

Pescadores do Brasil, fundada a 10 de agosto de 1g22, 

entidade hierarquicamente superior as colônias, é pessoa da 

confiança do Ministro da Agricultura e por este indicada. 

As Colônias de Pescadores, no total 312, 

espalhadas pelo litoral brasileiro, possuem em seus quadros 

240.000 pescadores associados e 150.000 não associados.  cc)  

Diante desses dados, acrescido a estatistica do 

PDP, de que o nUmero total de trabalhadores que exercem sua  

at no setor pesqueiro é de 800.000, podemos observar 

grande desinteresse dos pescadores para com essas 

entidades, fato que pode estar relacionado com a condição de 

organizageies contraditórias, que estas possuem, visto que, 

devido às condig6es inerentes a sua própria natureza, as 

colônias, ao mesmo tempo que se intitulam órgãos de 

representação de pescadores, também podem ser enquadradas na 

categoria de aparelhos do Estado, administrando dessa forma 

interesses conflitantes, em que a supremacia política de 

atrelamento e dominação de classe do Estado predomina, em 

detrimento A organização classista dos trabalhadores. 

C6) Associaq5o dos Eneenheiros de Pesca/Ce. Manual. de 

Pesca. Fortaleza, 1987. 
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Outro ponto importante que deve ser ressaltado e 

que se originou da missão de 1919, é a visão 

assistencialista incutida nas colônias de pescadores que vai 

marcar a relação com o Estado, e que foi mais enfatizada a 

partir do governo Vargas (1930/45). 

0 assistencialismo caracterizava-se, na época, 

como uma das estratégias do governo Vargas, que tinham por 

finalidade a cooptagão das entidades sindicais. Afirma 

Guedes (7): "A formulação dessas politicas  socials  no campo 

da saúde, assisténcia previdenciária e social, tiveram como 

presença marcante, D.  Darcy  Vargas". Visão assistencialista 

que ainda predomina na marioria das colônias, como 

resultante da imposição legal e política originaria da 

década de 30. 

0 assistencialismo nas comunidades litoraneas da 

região nordeste, incrementou-se a partir da década de 40 com 

a criação  do Plano de Assistência e Amparo ao Pescador 

Nordestino. 

Porem, foi a partir da década de 50, com o inicio 

da expansão do capitalismo a nível mundial e a crescente 

participação do  sub-setor industrial da pesca, que até então 

atuava de forma incipiente, que aprimorou-se a discussão do 

papel do Estado no setor pesqueiro. 

(7)  GUEDES,  op. cit. p. 9. 
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Em 1961 foi criado o Conselho de Desenvolvimento 

da Pesca CCONDEPED, que tinha como principal plano de ação o 

Programa de Emergência para o Desenvolvimento da Pesca no 

Brasil. Este possuia plenos poderes, como a concessão de 

isenq6es fiscais de estímulo A criação de novas indústrias, 

ampliação da frota pesqueira e desenvolvimento da estrutura 

jA existente. 

A consequência da implementação dessa politica, 

foi o crescimento desordenado do setor, principalmente do  

sub-  setor pesca industrial, ao qual era destinado os 

recursos do programa. 

0 CONDEPE, foi extinto um ano depois, e em seu 

lugar foi criada a Superintendência de Desenvolvimento da 

Pesca CSUDEPE - Lei Delegada no. 10, de 11/10/62), Autarquia 

Federal vinculada ao Ministério da Agricultura. 

A ordem mundial vigente a época, ainda alardeava a 

entrada do capital nos ditos "paises em desenvolvimento" e, 

definido este modelo, acentuou-se a política de incentivos 

governamentais para a implantação do parque industrial 

brasiieiro, incluindo-se neste, o Parque Industrial 

Pesqueiro. 

O Decreto-Lei 221/67 veio normalizar no âmbito 

legal esta política que tinha por objetivo "industrializar-

e "modernizar" o setor pesqueiro, direcionando sua produção 

ao mercado externo. 



captura por 

concentram 

pesqueira. 

unidade de esforço, nas especies onde se  

capturas, apesar do aumento da frota as 

24  

Esta foi a fase áurea da Pesca Industrial, visto 

que as empresas poderiam explorar recursos praticamente 

intocados, de alta cotação no mercado e o que e mais 

importante, sem qualquer risco, pois o Estado, através dos 

incentivos Csubsidios e empréstimos a juros perdidos), 

elimnava a característica fundamental desse setor, que 6. 

justamente o alto risco. 

Consequentemente, houve uma concentração do 

esforço de pesca, sobre as populaç6es de espécies destinadas 

ao mercado internacional, como o pargo, camarão  CI  -utganus 

purpurus, pns•us sp. > lagosta cpanulLtIrus algos , p. Lauvl 

caucia.> e piramutaba CB ractrayplatystoma vatilctrau.). Os  

empresários do setor, confortavelmente amparados peio 

Estado, eram duplamente remunerados, na medida em que a alta 

cotação dos produtos e a politica de subsídios e empréstimos 

a fundo perdido, mascaravam a relação entre custos e 

receitas das empresas. 

Quanto aos estoques, estes sofreram uma redução a 

níveis alarmantes, ocasionando uma diminuiggo no Índice de 

Enquanto isso, sub-setor pesca artesanal 

permaneceu relegado ao segundo plano, o que era de se 

esperar, pois dentro da lógica capitalista de produção não 
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ha interesse de se investir em atividades produtivas 

incapazes de atrair, reproduzir e, principalmente, acumular 

capital, como é o caso da pesca artesanal. 

Contudo, a classe dominante precisava legitimar-se 

politicamente com o  sub-setor em questão, e para isso, foram 

criados programas, entre os quais se destacou o Plano de 

Assistência a. Pesca Artesanal CPESCARTD que, na prática, 

significou uma adaptação para a nova realidade da to 

conhecida pratica assistencialista e do domínio do Estado 

sobre a organização da pesca artesanal. 

Uma questão que colaborou de forma contudente para 

o fracasso dessas iniciativas, além da crise em que 

mergulhava a economia mundial a partir da década de 80, foi 

o fato de que as ages de tais programas eram impostas as 

comunidades pesqueiras de forma autoritária, os planos de 

ação eram Ce ainda o são), elaborados em gabinetes, onde 

geralmente as especificidades de cada região neg.() eram 

levadas em consideração. 

A extensão pesqueira, implementada por esses 

projetos, possuiam como principal característica a 

unilateralidade de suas aç6es, onde o extensionista tentava 

pôr em ordem a "organização" dos pescadores, através da 

Colânia de Pescadores local. 

Nesse contexto, os pescadores se caracterizam como 

um adente passivo, cuja única função que possui 6 a de 
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assimilar a orientação do extensionista. 

Em 1989, a Superintendência do Desenvolvimento da 

Pesca (SUDEPE) e o Instituto Brasileiro de Desenvolvimento 

Florestal, foram fundidos para formar o Instituto Brasileiro 

do Meio Ambiente e Recursos  Naturals  Renováveis CIBAMA). 

Tão extensa quanto a sua genominação, eram as 

atribuiçbes que o novo oroão passou a acumular, ficando sob 

sua jurisgição, a fiscalizagão de atividades relacionada-4: 

extração, comercialização e transformação de recursos 

naturais renovaveis (organismos aquáticos, árvores nativas,  

animals  silvestres) em todo território nacional, 

administração de parques nacionais e reservas ecológicas e 

outras. Esse incremento das fungbes do orgão, não foi 

subsidiada com uma restruturação que viesse a dar condiq6es 

para que o mesmo desempenhasse a contento as atribui0es que 

lhe foram dadas, a falta de recursos humanos e materiais 

ainda se faz constante e a atuação do órgão 6 direcionada 

muito mais por denúncias que o mesmo recebe, do que por um 

planejamento pré-estabelecido. 

Como vimos, essa total dissonância entre as 

medidas tomadas pelo poder pUblico e a real limitação do 

potencial de nossos recursos, gerou uma discrepância entre o 

discurso e a prática. No caso do setor pesqueiro, este não 

se desenvolveu, mas sim, inchou, pois a euforia dos 

primeiros anos de exploração, foi substituida por uma 
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retração, causada pela queda vertiginosa da captura de 

espécies sobre-exploradas. 

Nesse contexto a pesca artesanal, relegada a um 

segundo plano, teve de se adaptar á nova realidade, 

precisando para isto melhor sua eficiência, surgindo, dessa 

forma, as práticas de captura com cagoeiras e compressores, 

visto que, segundo os pescadores que utilizam esses métodos, 

essa era a unica forma que encontraram para sobreviver. 

A legalização que regulamenta a pesca da lagosta 

em território brasileiro (Portaria no. 07-N de 14 de janeiro 

de 1992), da cZecretaria do Meio Ambiente (SEMA) e Instituto 

Brasileiro do Meio Ambiente e Recursos Naturais Renováveis 

CIBAMAD, dentre varias medidas, restringe a captura da 

lagosta apenas ao manzua. 

A seguir, destacamos alguns pontos da legislação 

vigente:  

Art.  10. Proibir a captura, o desembarque, a conservação e 

o beneficiamento, o transporte, a industrialização, a 

comercializagão e a exportação, sob qualquer forma e em 

qualquer local, de lagosta das espécies Panatirus argus 

(lagosta vermelha) e P. Laevtcauda (lagosta cabo-verde), de 

comprimentos inferiores aos estabelecidos no quadro a 

segui r: 



Espécies 

Lagosta vermelha 

Lagosta cabo-verde 

Comprimento Comprimento 

de cauda (cm) Cefalotórax (cm) 

13,0 7,0 

11,0 6,0  
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Art.  40. Permitir a captura de lagosta somente com o 

emprego de manzuas ou cavos, cuja malha tenha espaçamento  

minima  de 5 cm (cinco centimetros) entre nos. 

Parágrafo Primeiro - As embarcaqbes lagosteiras não poderão 

conduzir ou guardar redes de arrasto, de cerco ou de emalhar 

Ccaçoeira.), bem como ficam proibidas de portar qualquer tipo 

de aparelho de ar comprimido, adaptado para a pesca de 

mergulho. 

Fica dessa forma, bastante claro, que do ponto de 

vista legal, a utilização de qualquer arte de pesca ou 

método de captura que não seja o manzuá, e considerada uma 

prática possivel de repreensão pelo Órgão fiscalizador da 

pesca, no caso o IBAMA. As sanqbes impostas aos infratores 

vão desde revogação de licença, permissão de pesca  

(Art. pagamento de indenização, tendo cmo base o 

triplo do valor venal do produto do mercado local  (Art.  

Unico), a apreensão do material utilizado na captura 

Ccaçoeiras, compressores,  etc.-)  e do produto das pescarias  

(Art.  110.). 
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Porém, a pratica da captura com a utilização de 

cagoeiras e compressores, é utilizada em larga escala pelos 

pescadores, que segundo eles, é a única maneira que 

encontram para poder competir com as grandes embarcagbes. 

3.2. Tipos de Embarcaç6es 

3.2.1. Botes Motorizados  

Cs botes motorizados medem cerca de 10 metros, são 

confeccionados em madeira, dotados de uma pequena cabine 

localizada próximo a proa ou popa da embarcação. Os motores 

usados por essa categoria são de baixa potência, em torno de 

50Hp, do ciclo Diesel e na maioria dos casos, em precário 

estado de conservação, devido ás longas jornadas de trabalho 

a que são submetidos e 6. falta de manutenção adequada. 

Em Redonda, existem 13 embarcaq6es que 

enquadram-se nessa categoria, sendo que 4 (quatro) são de 

propriedade de uma mesma pessoa. 

Segundo informag6es obtidas na comunidade, as 

embarcaq6es desse tipo exercem a captura da lagosta, 

utilizando de forma alternada ou simultânea, a caçoeira evou 

manzuas, sendo a escolha de um tipo em detrimento do outro, 

ou a utilizagâo simultânea, determinada por diversos 

fatores, como: época do ano, local de captura, ausência de 
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fiscalização, condic6es financeiras  dc.„ pr opri et_  ar  1 c, e 

outras. 

Embarcagóes semelhantes a estas são utilizadas na 

captura de lagosta, por mergulho, com o auxilio do 

compressor. 

3.2.2. Botes á vela  

Os botes A vela cnstituem-se do tipo mais adotado 

peios pescadores da comunidade, sendo 120 numero de 

embarcaqbes dessa categoria que a comunidade possui. Seu 

comprimento  aria  de 6 a 8 metros, são confeccionadas nos 

pequenos estaleiros da região, em madeira originAria de 

outras localidades CAracati e MossoroD. 0 mastro situa-se 

um pouco avante da meia nau em um ponto fixo e apenas a 

posição da vela muda com o vento; quanto a cobertura do bojo 

da embarcação, é do tipo convés fechado, com uma ou duas 

escotilhas que dão acesso ao porão onde são guardados os 

aparelhos de pesca (no caso caçoeiras, linhas e anzóis), 

iscas, rancho (água potável, alimentação, cigarros e 

bebidas), o pescado capturado e em casos de "pesca  ac  

dormada" serve de alojamento para a tripulação, que em geral 

6 de dois a três pescadores. 

Possui quilha estreita, porém essa vai da proa a 

popa da embarcação, unindo, terminando no calço do leme. n 
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considerada pelos pescadores locais como a melhor embarcação 

existente na comunidade, principalmente se comparada ás 

jangadas, consideradas por eles como muito fragil e bastante 

desconfortável; 

A arte de pesca mais utilizada por- essas 

embarcaç6es para a captura de lagosta, é a caçoeira, sendo 

rara a utilização de manzuás CcovosD, muito por conta da 

limitação do número que estas podem transportar, o que afeta 

diretamente o "poder de pesca" das mesmas. 

3.2.3. Janoadas e outros  

Apesar de possuirem características incomuns, 

esses tipos de embarcag6es - jangadas, paquetes e catraias - 

foram incluidos na mesma categoria, por serem consideradas 

como uma espécie de "frota" de apoio à pesca, sendo 

raramente utilizadas nas fainas de captura, o uso mais comum 

dessas embarcagbes, é o de guarnecer as outras com o rancho, 

artes de pesca, tripulação e, no caso dos botes motorizados 

com o combustível, ia que estes ficam fundeados na enseada e 

são puxados á terra apenas em casos de manutenção ou quando 

são desativado. 

A jangada é a embarcação artesanal mais comum do 

Estado do Ceara, sendo utilizada em larga escala por toda a 

costa, exceto nos extremos do litoral CAlmofala e IcapuiD, 
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onde a utilização de botes a vela (canoa) se faz 

predominante. Redonda possui apenas 3 embarcac6es desse 

tipo, que possuem as seguintes caracteristicas: comprimento 

em torno de 5 metros, estrutura confeccionada em madeira 

forrada internamente com isopor, casco de forma achatada com 

uma escotilha de acesso ao seu interior, situada a meia nau, 

duas velas, uma maior fixada por um mastro vertical e uma 

estrutura horizontal, denominada tranca, uma vela menor na 

proa, denominada "vela de estais", caixa isotérmica com 0,5 

metros cubicos de capacidade e um leme na popa. 

A catraia possui a mesma estrutura da jangada, no 

que se refere ao casco, porem não possui vela ou leme e são 

bem menores, atingindo ao  maxim°,  tres metros de 

comprimento. As catraias encontradas em Redonda, alem de 

servirem de apoio as outras embarcag6es, são utilizadas nas 

chamadas pescarias de terra (próximo a costa). Ja o paquete 

possui a mesma estrutura da jangada possuindo, inclusive, 

vela, porem são menores e desprovidas de caixa ter-mica. 

3.3. Tipos de Pescaria 

3.3.1. Pesca de  Cove_  ou Manzua  

0  cove  CmanzuaD, consiste de uma arte de pesca do 

tipo armadilha, de formato hexagonal, com uma armação 
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(marmeleiro), revestida por tela de  nylon  (No. 50) ou arame 

(Nc, 18). Em seu interior estão dispostos em vértices 

opostos, dois pesos (pedras), que possuem a função de dispor 

a mesma em posição horizontal, de forma que a abertura 

situada na fase anterior (sanga), fique próxima ao 

substrato, facilitando, dessa forma, a apreensão do 

crustAceo. 

De acordo com o artigo 40. da nova Portaria da 

lagosta (No. 07-N) de 16 de janeiro de 1992, é permitido a 

captura de lagosta somente com o emprego de manzuas ou 

covos, cuja malha tenha espaçamento minimo de 5cm entre nos. 

A captura de lagosta realizada através de manzuas, 

segundo pescadores locais, é realizada em Aguas de 30 a 50 

metros de profundiade, tnato por botes a motor quanto por 

veleiros, porem a utilização desse método é mais comum nas 

embarcações da primeira categoria, pois segundo eles, a 

pesca de manzuA em veleiros não 6 muito lucrativa, visto que 

a capacidade limitada que estas embarcações possuem para 

transportar a pesca, aliada ao custo por unidade em torno de 

Cr$ 15.000 (maio/1992) e o curto periodo de vida Ulii a Fi 

meses), faz com que a .maioria das embarcações  nap  o 

utilizem. 

0 procedimento dessa pescaria, consiste em iscar 

os ma.nzuas, com cabeça de bagre piramutaba BcachypItystomo. 

vaiLlantiAD , provenientes da regi  ão  amazônica e fornecidas 
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por empresas locais ou intermediários, lançá-los ao mar, nas  

Areas pre-estabelecidas onde ocorra uma maior concentraggo 

de lagostas e deixá-los submersos por um intervalo de 24 

horas aproximadamente, quando então, são içados manualmente 

para bordo, as lagostas e fauna acompanhante  sac)  retiradas 

da armadilha, esta é novamente iscada e retorna ao mar, 

reiniciando dessa forma o procedimento. 

Dentre a fauna acompanhante dessa pescaria, as 

espécies mais comuns são peixes carnívoros,  comp:  biquara 

C haeroulon pLurot•erG.) e o cangulo (balt.ste• vetula>. Outra 

espécie que ccmp6e a fauna, acompanhante da lagosta, é o 

polvo Cmolusco da ordem octopada). Este, por sinal, é 

considerado pelos pescadores um voraz predador de lagosta. 

3.3.2. Pesca de Cacoeira  

Utilizada em larga escala por todo o litoral 

cearense na captura da lagosta, a cagoeira, arte de pesca 

passiva, é uma armadilha constituída de uma panagem de 

aproximadamente 80 metros de comprimento por 2,0 metros de 

altura, que captura o recurso por emalhamento, isto 6, a 

lagosta ao esbarrar na rede de espera, tende a se fixar as 

malhas da mesma. No caso da lagosta, a probabilidade de 

escape torna-se mais dificil, pois as inumeras 

protuberAncias CespinhosD que a lagosta CP. argus, P. 
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laevicauda) possui e seus apêndices locomotores, dificultam 

a sua liberação. 

A panagem da rede de espera ou cagoeira, 

confeccionada em fibra sintética, geralmente fio de  nylon  

multifilamentar 210/12, sendo que na parte superior da rede 

encontra-se a tralha das bóias e na inferior, a tralha das 

chumbadas, sendo que estas duas reponsaveis pela disposição 

da mesma em relação ao  substrata.  0 espaçamento da malha 

varia de 5 a 7cm entre nós e possui ainda uma fateixa que 

tem a finalidade de fixá-la ao substrato e um sistema de 

sinalização denominado bulandeira. 

As cagoeiras utilizadas pelos pescadores na 

comunidade em questão, são adquiridas em cidades próximas 

CAracati e Mossoró) e adaptadas para a captura próximo ao  

substrate  Crede de espera de fundo) pelos próprios 

pescadores. 

A utilização dessa arte de pesca é simples e se 

procede da seguinte forma: as embarcaçbes guarnecidas com as 

cagoeiras, dirigem-se aos pesqueiros (locais onde ha uma 

maior ocorrência de lagostas), onde a armadilha 

cuidadosamente lançada ao mar, sempre evitando que a mesma 

enrole. 

Após esse procedimento, uma extremidade fixada a 

embarcação por meio de um cabo de fibra sintética ficando a 

outra extremidade, livre. A duração da pescaria varia muito, 
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dependendo em boa parte da captura de cada lance, sendo este 

de 12 a. 24 horas. Após o recolhimento da caçoeira, as 

lagostas são colocadas em recipientes ou sacos e 

acondicionadas no porão das embarcações (bates A vela ou 

motorizados). 

3.3.3. Pesca de Compressor  

A captura da lagosta com o auxilio de aparelhos de 

ar comprimido, devidamente adaptados para esta finalidade, 

mais conhecida como pesca de compressor, é a mais recente 

inovação tecnológica da pesca do crustáceo realizada no 

litoral nordestino e as informações sobre essa pratica são 

escassas, muito por conta da condição de ilegalidade, como 

estabelece a Portaria No. 07-N  Cart.  4o. § 1) e da pouca 

tradição da mesma. 

Segundo o presidente da Colônia de Pescadores de 

Icapui, foi no final da década de setenta e inicio da década 

de oitenta, que se deram as primeiras experiências com os 

compressores, sendo esta atividade originaria do Estado do 

Rio Grande do Norte. 

(8) Termo  or do substantivo escafandrista 

mergulhador que usa o escafandro, aparelho de imersão et 
grande profundidade. 
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0 equipamento utilizado pelos "cafangistas"m1), 

denominação dada pelos pescadores que não utilizam desta 

técnica para os mergulhadores, é formado por um pequeno 

compressor semelhante aos que são utilizados em oficinas 

mecânicas, adaptado para a função a que vai ser destinado. 

Essa adaptação consiste em se utilizar um botijão de  gas  de 

cozinha Cbutano), com reservatório de ar comprimido, que 

segundo os cafrangistas (mergulhadores), comporta uma 

maiorquantidade de ar, sendo que na boca do bujão é acoplado 

a uma válvula e nesta, um manômetro. Ligados a esse sistema, 

temos uma mangueira de ar, cuja extremidade termina em uma 

pega de metal com formato cilindrico, que por sua vez, 

distribui o ar para outras duas mancueiras, que vai 

fornecê-lo aos mergulhadores. 

0 equipamento pessoal do mergulhador resume-se a 

um cinturão com pesos de chumbos, geralmente de fabricação 

artesanal, nadadeiras (pés de pato), mascara de borracha e 

um respirador (válvula de 20. estágio). 

A captura do crustáceo 6 realizada de diversas 

formas: com o auxAlio de um bicheiro (anzol Nc, 1 ou prego 

retorcido preso um pedaço de cabo de vassoura) ou 

manualmente. A primeira, ate",  ha algum tempo era utilizada na 

maior parte dos casos, porém a exigéncia por parte dos 

compradores de que a lagosta fosse comercializada ainda viva 

e sem nenhum tipo de ferimento, fez com que fosse 
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substituído pela captura manual. As lagostas capturadas  so  

introduzidas em sacos de algodão, fibra vegetal ou redes de  

nylon  e na medida que estes são completados, o mergulhador 

sobre a. superfície, embarca o crustáceo e retorna para a 

captura. Em alguns casos, utiliza-se o mangote Cespecie de 

tarrafa3, para capturar os crustáceos. 

As condições de trabalho são as piores possiveis, 

o aparelho de ar comprimido em geral está em precArio estado 

de conservação e em alguns casos, o óleo lubrificante do 

mesmo mistura-se ao ar que vai ser consumido pelos 

mergulhadores, que por sua vez, desconhecem regras básicas 

de mergulho, como a compensação de pressão, o tempo máximo 

de permanência submersos e procedimentos de primeiros 

socorros em casos de acidentes que, por sinal, não são 

raros. 

0 uso de bebidas alcoólicas para combater c frio e 

o medo, é bastante difundido, o que torna a situação ainda 

mais arave,jA que, dependendo da época, estes passam várias 

horas por dia dentro d' agua. Especula-se também o uso da 

maconha Cc.:anabts SattIVQ, entre os merquihadores. 
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3. 4. Est rut ur a 01  gani  zaci onal e RelaçZes de Tr  aba].  h0(9) 

A organização da comunidade é baseada na estrutura 

da Associação dos Moradores de Redonda, com sede no Centro 

Comunitário Monsenhor  Diomedes.  0 prédio construido, com o 

apoio da Prefeitura Municipal de Icapui, abriga um posto de 

pesca (projeto jangadeiro) e um posto do PROBAL (Programa 

Brasileiro de Alimentos), além de uma pequena fábrica de 

gelo em barras, que funcionou por curto  period°  estando, no 

momento, fora de atividade devido a uma avaria no sistema de 

refrigeração. 

As decisões são tomadas em assembléia dos 

moradores, sendo que por essa passam os mais diversos temas, 

como: venda de casas e terrenos para pessoas estranhas á 

comunidade,  at  problemas relacionados 6. pesca. 

Ao contrario do que ocorre com a Associação de 

Moradores, que e respaldada pela comunidade, a Colônia de 

Pescadores de Icapui (2-17), 6 vista com uma certa 

indiferença e sua inserção entre os pescadores locais, 

limitada. 

Esta situação está relacionada ao fato de que 

enquanto a primeira (Associação dos Moradores de Redonda) 

(9) As informageies deste item foram coletadas através de 

entrevistas e obsevacOes na pesquisa direta. 



40  

surgiu da necessidade que a comunidade sentia de se 

organizar de forma mais atuante para dar respostas a 

problemas por que passava, como caso da pesca de compressor, 

a Colônia de Pescadores, criada em abril de 1988, não 

conseguia romper com os seus limites, frutos da condição de 

entidades distantes da realidade concreta vivenciada pelos 

pescadores e suas familias. 

Segundo o presidente da Colônia de Pescadores, o 

acentuado "espirito gregário" que caracteriza a comunidade, 

antecede a qualquer trabalho politico-organizativo já 

realizado em Redonda. 

Essa característica faz com que Redonda seja vista 

por outras comunidades de pescadores, como "arredia" e, 

consequentemente, dificil de se relacionar. Outra questão 

interessante, relacionada com o que denominamos "espirito 

gredário", é a forma como os seus moradores se expressam, 

com a predominância do "n6s", em detrimento ao -eu", 

caracterizando, desta forma, o sentido de coletividade dado 

ás ages praticadas pelos mesmos. 

A Prefeitura Municipal de Icapui, administrada 

pelo Partido dos Trabalhadores desde 1985, teve participação 

considerável na estruturação da Associação dos Moradores e 

atualmente, a comunidade tem como Vice-Prefeito, um de seus 

membmros, além de um vereador. 
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Apesar de possuir uma organização que a destaca 

das demais comunidades, Redonda enfrenta problemas comuns a 

outras, onde a pesca artesanal é a principal atividade de 

seus habitantes. 

Na pesca, as relaqbes de trabalho, em alguns 

momentos, tornam-se tensas e conflituosas. Essa condição em 

boa parte 6. gerada pela dependência dos pescadores para como 

os intermediários ou marchantes, como são mais conhecidos. 

A relação pescador x marchante se consolida da 

seguinte forma: os marchantes fornecem aos pescadores os 

insumos necessários a pesca e, em contrapartida, tomam para 

si o direito de adquirir toda a produção dos mesmos. 

importante destacar que estas relaq6es não se dão de forma 

estática, isto 6, existem variag6es influenciadas por uma 

serie de fatores, porem, em sua forma tradicional, a 

exploração a que são submetidos os pescadores, fazem destes, 

eternos devedores, visto que a parte a que têm direito, 

muitas vezes não é suficiente para custear despesas 

decorrentes do trabalho e sustento de suas familias. Desta 

forma, os pescadores vêem-se obrigados a pedir um 

adiantamento que  sera  contabilizado na próxima entrega de 

mercadoria. 

Além da intermediagão realizada por individuos, 

pertencentes ou não á coumidade, existe uma outra que vem 

crescendo de forma substancial. Esta é realizada por 
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empresas do setor que montam na comunidade postos para 

adquirir lagosta, ou enviam viaturas CcaminhõesD, com a 

mesma finalidade. 

0 pressuposto de que essa atividade traria 

benefícios para o pescador, não condiz com a realidade, pois 

no momento da transação, o prego do produto continua 

desvalorizado, gerando insatisfação por parte dos 

pescadores. 

As tripulações dos barcos são formadas por um 

mestre, que pode ou não ser o proprietário da embarcação. 

Das 374 familias residentes em Redonda, g5 possuem ao menos 

uma embarcação, o que dá em torno de 25%. No caso em que o 

mestre 6,  proprietário, este fica com a maior parte C50%) e a 

tripulação com o restante, dividida em partes iguais. Em 

alguns casos, o mestre-proprietário ainda recebe a sua parte 

como membro da tripulação reduzindo, desta forma, o 

percentual a que os demais tem direito. 

Quando o proprietário da embarcação não 6 o 

pescador, isto é, não participa das pescarias, o mestre 

recebe cerca de 25% do apurado, o proprietário 50%, ficando 

os outros membros da tripulação com o restante (25%). 

0 grau de tensionamento entre os integrantes das 

tripulag6es, varia. Existem alguns mestres que são mais 

respeitados pelos pescadores, enquanto que outros não são 

vistos com bons olhos. Segundo os pescadores, o bom mestre 6, 
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aquele que trabalha, sem precisar ficar gritando a. todo 

momento com a tripulação. 

0 ingresso A tripulação de uma embarcação, obedece 

certos critérios, que não necessariamente seguem a uma ordem 

de prioridade; em alguns casos, o critério é o parentesco, 

em outros, a experiência na função que o candidato irá 

exercer. 

Esses fatores, aliados a outros de ordem 

estrutural, fazem dos pescadores, detentores de baixos 

níveis de renda; as péssimas condiqes de trabalho causam 

problemas de saúde, sendo as mais comuns: reumatismo, 

catarata, doenças de pele e hemorróida. 

O ingresso de novos pescadores na atividade, 

geralmente é feito através da estrutura familiar, isto 6, de 

pai para filho. Registra-se a presença de jovens entre 15 e 

16 anos, fazendo parte dos tripulantes, aonde irão adquirir 

os conhecimentos básicos da atividade, como por exempla: 

manejo e confecção das artes de pesca, localização das 

pesqueiras e orientação no mar. As duas últimas são feitas, 

principalmente, pela marcação visual de pontos geográficos 

que se sobressaem na costa Cformação geolOgica do tipo 

barreiras, comuns na regiãoD ou através da profundidade. 

Esse repasse de saber realizado informalmente, é 

uma característica que marca a tradição cultural das 

comunidades de pescadores artesanais e se bem considerarmos, 



44 

Ë. mais um subsidio para o  sub-setor industrial, isto é, a 

quase totalidade dos pescadores embarcados em unidades das 

empresas do setor. adquirirem experiência da função, na 

educação informal do artesanato pesqueiro. 

3.5.  Tenses  Sociais e Atuaç7go Institucional 

A virada da década de setenta para a seguinte 

(década de 80), marcou o inicio da pesca de compressor no 

município de Icapuí. Antes, as embarcaqbes que operavam com 

o equipamento de ar comprimido, eram  on de diversas 

localidades, como: Aracati, Parajuru, Beberibe (CE) e de 

municípios do Estado do Rio Grande do Norte. 

Porem, foi a partir de 1984 que a relação entre os- 

pescadores de Redonda os mergulhadores, começou a se 

tensionar. A princípio, as desavenças se resumiam na troca 

de insultos e acusaç6es; de um lado, os pescadores .acusavam 

os mergulhadores de roubo das lagostas e danos aos manzuás, 

já os mergulhadores, questionavam o direito de propriedade 

sobre o mar, que os pescadores diziam possuir, assim como a 

pratica da pesca de caçoeira bastante utilizada por estes. 

A situação atingiu o seu ponto critico, em junho 

de 1989. Raimundo Bomfim, conhecido por Camundo, vereador da 

comunidade, relata: -Durante cinco anos, o pessoal sentiu o 

problema, dois anos foram a Imprensa e ao IBAMA, depois 
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desses dois anos, resolveram tomar uma atitude". 

Na madrugada do dia 22, os habitantes de Redonda 

souberam, por intermédio de embarcagbes que retornavam das 

pescarias, que os cafangistas estavam mergulhando próximo a 

comunidade. As semanas que antecederam este fato, foram 

marcadas por um acirramento na tensão entre os grupos. Foi 

realizada uma rápida reunião, onde o problema foi discutido 

e foi tomada a decisão de tentar afastar o outro grupo das 

proximidades de Redonda. 

"Nós tava aqui quando os barco chegaram avisando 

que tinha cafangista no mar, pegamo uma lancha Cbote 

motorizado), quebramo as tranca e fomos atrás do barco, 

chegando  la  teve  at  tiro, tomamo o barco e trouxemos para 

Redonda". 

Um grupo de pescadores apoderou-se de um bote 

motorizado e partiu em busca da embarcação dos 

mergulhadores. 0 saldo do conflito foi a morte de um 

tripulante da embarcação dos "cafangistas", cinco feridos e 

a apreensão do barco Sónia Cristina II, pertencente 

comunidade de Mutamba, distrito de Icapui. (Anexo 3) 

"Tinha mais de mil pessoas na praia, mulher, 

menino, tudo com pedaço de pau na mão, arrastaram o barco 

até a praia e o negócio s6 não foi pior porque quando viram 

o pessoal tudo ferido, esfriaram". 
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Após o incidente aqui relatado, seguiram-se 

outros, envolvendo a policia, a Justiça (através da Comarca 

de Aracati) e o IBAMA (na época, representado pelo Ouvidor-

Geral,  Dr.  Renato Torrano). 

A policia abriu inquérito para apurar os fatos, 

porém a resposta dada 6 mesma, .era que a atitude foi tomada 

pela população e o conflito foi provocado pelos 

"cafangistas". 

A Justiça, através da Comarca de Aracati, 

determinou que a embarcação apreendida pelos pescadores 

fosse liberada (jornal 0 Povo; 26.06.8g), porem, os 

pescadores da comunidade condicionaram a liberação do barco, 

a uma vistoria nas embarcações de Mutamba e Barrinha, a ser 

realizada pelo IBAMA, em conjunto com os mesmos. 

0 Instituto Brasileiro do Meio Ambiente, na época 

do conflito estava em greve, reivindicando a estruturação do 

órgão, o que dificultou as negociações.  

Tá  a Capitania dos Portos, não se manifestou, 

alegando que o caso estava fora de sua alçada. 

A pesca predatória é, sem dúvida, um grande 

problema enfrentado pelo setor, porem, a propria compreensão 

do que é ou não predatório, o que deve ou não ser utilizado 

para se capturar um determinado recurso, é passível de ser 

encarado por mais variadas formas. 
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Resta, dessa maneira, algumas indagaq6es: o 

pescador artesanal sabe qual método de captura é considerado 

predatório? Em caso afirmativo, por que ele utiliza esse 

método? 

Em Redonda, essa discussão se insere no cotidiano 

da pescador local e embora muitos nem conheçam o significado 

do termo predatório, a maioria sabe que caçoeira e compresor 

não são equipamentos permitidos para a captura de lagosta e 

a justificativa para adoção desses métodos, 6 sempre 

direcionada pelo enfoque económico. 

"Pesca de manzuá é muito cara e eu não tenho 

dinheiro pra comprar, e no meu barco só da pra levar uns  

vinte, que quase não pega lagosta, não vale a pena não". 

"Pesca de mergulho dá muito dinheiro, porque a 

gente não gasta dinheiro com isca, manzuá, com nada, e só 

descer e pegar lagosta". 

Em uma análise dos porquês dessa questão, devemos 

levar em conta que o recurso para o qual se voltam os 

esforços dessas técnicas de captura, é a lagosta, produto de 

elevado valor comercial e que por esse motivo, e tão 

cobiçado. Além disso, as embarcageies utilizadas na pesca 

artesanal Cmenos de 20 TBAD no litoral da região, não 

comportam a utilização de covos para a captura da lagosta, 

pois segundo os pescadores, a relação custo-beneficio dessa 

arte de pesca, náo é satisfatbria, quando ha lucro, este e. 
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ml ni mc-). 

Fonteles Filho afirma que: 

-0 poder de pesca de embarcações que operam com 

aparelhos passivos, está relacionado, principalmente, com a 

quantidade destes, havendo logicamente uma relação direta 

entre tamanho da embarcação e número de aparelhos de pesca 

que a mesma pode conduzir, quer seja covos utilizados na 

pesca de lagosta, Cc:if- if° nosso), quer seja pescadores que 

operam com linhas de fundo na captura de pargo"ao) 

Não 6,  propósito desta discussão, fazer uma 

apologia à pesca artesanal nos moldes em que ela está 

estruturada, porém, se faz necessário, a compreensão do modo 

de agir e pensar do pescador artesanal, para que a reflexão 

acerca do assunto no se limite a uma visão etnocé,ntrica e, 

por isso mesmo, unilateral do problema. 

0 incremento na procura da lagosta acarretou 

mudanças no modo de vida dos habitantes dessas comunidades, 

em Redonda. Segundo informações fornecidas por pescadores 

mais idosos, essas transformações são mais visiveis no que 

se refere ao crescimento da comunidade. A partir do momento 

em que se intensificou a procura do crustáceo, houve um 

incremento no tamanho da população e, consequentemente, no 

número de embarcações. 

CIO) FONTELES FILHO, Antonio Adauto. Recursos Pesqueiros. 
BioLoeia e Dindmica Poputacionat. Fort.10CE,1g8g, p. 140. 
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A própria dinAmica da comunidade, hoje, gira em 

torno da exploração da lagosta. As pescarias que antes eram 

de linha (pesca de anzol destinada A captura de peixes) e, 

na maioria dos casos, de "dormida" Cduragao maior que 24 

horas), hoje são realizadas com outros apetrechos CmanzuAs e 

cagoeiras) e geralmente de "ir e vir" Cretorno no mesmo dia 

da partida). Alguns pescadores lembram com uma certa 

nostalgia,  

abundante. 

os tempos em que o recurso (lagosta), era 

"Antes tinha muita lagosta e não tinha essa 

ganância toda não, nós chegava com os bote e fazia um monte 

de lagosta na praia". 

A afirmação de que existem duas comunidades em 

uma, não é absurda, se compararmos "a Redonda" da época da 

liberação da lagosta, com "a Redonda" do periodo de "defeso" 

ou "paradeiro", como são denominados os meses do ano em que 

a captura da lagosta é proibida (Portaria 07-N,  art. so.),  

que dura de janeiro a abril. 

Durante a pesca do crustáceo, a comunidade vive de 

forma intensa, o comercio local se abastece de géneros 

alimentícios para prover as familias dos pescadores que vêem 

o seu poder aquisitivo aumentar, cresce inclusive a venda de 

bebidas alcoÓlicas nas barracas de beira de praia. Em 

compensação, ocorre um aumento na evasão escolar, pois os 

filhos dos pescadores vão ao mar para participar das 
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pescarias, com o intuito de aumentar a renda da familia; 

mão-de-obra para outras atividades, como por exemplo a 

construção civil, torna-se mais cara, visto que todos 

desejam participar da exploração da lagosta, devido a 

possibilidade de aumentarem sua renda. 

Durante o defeso, a situação se inverte, pois os 

pescadores se recusam a praticar a pesca de linha, alegam 

que o trabalho que dispendem nesse tipo de atividade é muito 

grande, se comparada á pesca da lagosta, enquanto que a 

remuneração oferecida por quilo de pescado capturado pelos 

atravessadores, é irrisOria. 

Segundo informaqbes obtidas junto á Secretaria de 

Saúde do Municipio de Icapui, na pessoa de seu Secretário, 

durante o defeso, há um ligeiro aumento na mortalidade 

infantil, gerada pela descapitalização da comunidade. 

Nesse contexto, as tens6es sociais entre 

pg=scadores e -cafangistas", fazem com que a situação 

torne-se ainda mais preocupante, pois os pescadores encaram 

a pesca de compressor como principal responsável pela queda 

na produção de laaosta. 

O IBAMA tambem alegava falta de estrutura para 

realizar a fscalizaçào, visto  clue  não dispunha ao menos de 

embarcação para realizar a atividade e esta era feita quando 

algum empresário do setor cedia uma unidade de sua frota 

para realiza-la. 
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Segundo os pescadores, as ações implementadas pelo 

IBAMA a nivel de fiscalização, eram injustas e desiguais, 

pois apenas pequenas embarcações á vela eram autuadas, 

enquanto os mergulhadores, em seus botes motorizados, agiam 

impunemente. 

"Eu não entendo não, a fiscalização vem aqui pega 

tudo que 6 nosso e quando v6 um barco de compressor, nem se 

mexe-. 

0 fato do órgão não possuir condições apropriadas 

para realizar a fiscalização, em parte 6 responsável pela 

forma desigual no tratamento dado ás partes envolvidas na 

questão, pois a falta de embarcação própria fazia com que o 

pescador artesanal que não dispunha de recursos, se 

tornasse mais vulnerável, visto que a ca.goeira mesmo fora 

da embarcação, poderia ser apreendida. Quanto apreensão 

das embarcações que utilizam compressores, est só poderá 

ser realizada se o barco for apanhado durante as pescarias 

e, segundo o IBAMA, estes, quando avistam as embarcações, 

fogem ou jogam os compressores ao mar, descaracterizando 

dessa forma o flagrante. 

Outros fatores que causam essa situação são: a 

condição do árgão enquanto parte integrante do Estado, 

ficando, dessa forma, submetido ás suas normas e 

legislação pesqueira em vigor. 
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O pescador de Redonda, diante destes fatos, 

associa o IBAMA a repressão que, por sua vez, gera uma 

relação de desconfiança para com o órgão e dificulta 

qualquer tentativa de aproximação entre as partes. Durante a 

pesquisa de campo realizada junto à comunidade, tive a 

oportunidade de averiguar pessoalmente em que nivel estava 

essa situação, pois, sendo estranho aos moradores da mesma, 

fui confundido com um funcionario do órgac. Somente então 

passei a entender a casua do tratamento que ate então vinha 

recebendo dos pescadores de quem me aproximava_ 

Percebendo que essa estratégia de  at-ação nao 

traria resultados, o órgão, através da Diretoria de 

Incentivo a Pesquisa e Divulgação CDIRPEDI.,  e do Centro de 

Pesquisa e Extensão Pesqueira do Nordeste CCEPENED, lança 

para discussão, um projeto intitulado "Estudo Socio-

Económdco e Ambiental da Pesca de Lagostas no Nordeste do 

Brasil"  al:,  (Tamandare PE, Abril de lgg2). Essa 

proposta, de cunho interdisciplinar, tem por objetivo 

"aprofundar o conhecimento sobre a pesca de lagosta com 

emprego de covos, caçoeira e mergulho e seu= efeitos nr,  

ambiente e suas relações sócio-económicas". 

(11) ZBAHA/DIRPED/CEPEHE. Estudo Sóci_o-Econômco e AmbentaL 

da Pesca de Lagostas no Nordeste do Brastt. Proposta para 
dsoussao. Tamandare/PE, 1992. 
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Por outro lado, a  car  acteristica de "bens comuns" 

dos recursos pesqueiros, faz do Estado gerenciador das 

atividades relacionadas A pesca, sendo este responsável 

pelas politicas a serem implementadas para o setor e a 

fiscalização das mesmas. Diante do exposto, vamos aqui 

analisar a atuação de Ordãos públicos ligados A questao de 

Redonda, bem como a visão que os pescadores possuem com 

relagao A cada um. 

A Capitania dos Portos, com representação em 

Aracati, adotou uma postura que é classificada como no  

minima,  prática, diante dos fatos ocorridos. A justificativa 

para tal procedimento era a de que pouca coisa poderia ser 

feita, pois a falta de estrutura para interceder na 

questão, impossibilitava esse procedimento. Outro argumento 

o de que os fatos ocorridos não se enquadravam nas 

atribuições da mesma. Os pescadores, no entanto, alegam que 

a representação da Capitania de Aracati 6,  conivente com a 

situação, se comparada a outras localizadas no Estado do 

Ceara_ 

0 órgão mais diretamente ligado à questão e que 

possui dentre várias atribuições, a de fiscalizar a pesca, o 

durante o penado em que ocorreram os conflitos, 

estava com as suas atividades paralizadas, devido a uma 

greve que reivindicava a estruturação do Orcião, que ainda 

não tinha ocorrido desde a sua cr ação. Entretanto, a 
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repercussão dada ao fato ocorrido e suJ-3-  gravidade, fizeram 

com que o mesmo fosse à comunidade, para tentar interferir 

na situação. 

"Depois da confusão, apareceu um bocado de gente, 

o  Dr.  Torrano prometeu construir a delegacia e disse que o 

problema do compressor ia acabar, ate hoje nós tamo 

esperando". 

Cs mergulhadores CcafangistasD, alegam que não há 

condições, hoje, de realizar a pesca de método legal 

CmanzuáD, por conta dos altos custos que a mesma possui, 

como também encaram a  at do mergulho como uma técnica 

mais "fácil" de se viabilizar a exploração da lagosta. 

"A pesca de lagosta é muito difícil, a gente 

acorda ás oitos horas do dia, toma café e vai mergulhar". 

"Desce dois  la  pra baixo, chega no fundo, vai cada 

um  pr urn  lado e o que tiver de lagosta nos pega, se tiver 

100, 200 ou 300, a gente pega tudo e não sobra uma". 

Da parte dos pescadores da comunidade de Redonda, 

nota-se uma grande aversão a este tipo de atividade e, 

consequentemente, a quem a pratica. mergulhadores são 

vistas por estes como pessoas de má indole e relacionam os 

mesmos com o roubo da produção de seus manzuas e aos danos 

causados às artes de pesca. 

Outro ponto que se insere na discussão, é o forte 

sentimento de territorialidade que a comunidade possui, com 
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relação aos pontos de pesca por eles utilizados. Essa 

característica, por si  so,  não 6 inerente apenas a Redonda. 

A pesca, enquanto atividade extremamente competitiva, faz 

com que o segredo dos locais de pescaria, onde se concentram 

os recursos a serem capturados, seja uma tradição. Contudo, 

nota-se que em Redonda, esse comportamento assume outra 

feição, na medida que a indignação dos pescadores 

transforma em ação concreta gerando, dessa forma, a 

situação que culminou em conflitos. 

E perceptivel a relação existente entre 

organização incomum que a comunidade possui e a sua forma de 

agir diante das situag6es. A forma de como os problemas que 

atingem a mesma são discutidos, acarreta um maior poder de 

implementação das decis6es, pois a independência de classe 

que caracteriza essa organização, faz com que Redonda se 

torne menos suceptivel a um controle por parte do Estado. 

A Prefeitura Municipal de Icapui, possui na 

comunidade uma forte base de apoio  politico,  que sugere um 

respaldo dos moradores de Redonda para com a administração 

municipal. A relação amistosa entre os pescadores a  

Prefeitura deve-se, em boa parte, à participagão desta nas 

reivindicaq6es da coletividade, implantação de projetos 

relativos saúde e educação, como também por sua 

participação no processo de organização efetivado ali. 

se  
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Com relação A pesca de compressor, a administração 

municipal possui a posição de ser contrária A atuação de 

mergulhadores no município, pois a mesma alem de ser 

elemento gerador de conflitos, afeta diretamente a pesca, 

principal atividade econômica do mesmo. Sua atuação na 

problemática, antecede o conflito e resumia-se a tornar 

pUblica a situação entre pescadores e "cafangistas" e dar 

conhecimento dos fatos aos órgãos responsáveis pela questão. 

Quando se deu o conflito, a Prefeitura atuou como 

intermedidadora entre as partes, em uma tentativa de 

solucionar o problema. 



4. CONCLUSOES E SUGESTOES  

Analisar a pesca artesanal, focalizando a questão 

das técnicas predatórias, suas causas e consequências na 

vida dos habitantes das comunidades litorâneas, torna-se uma 

tarefa das mais dificeis, visto que a complexidade de suas 

relaq6es, que envolvem questbes culturais, legais e sócio-

económicas, torna o assunto polémico. A própria definição de 

"pesca artesanal-, "pescadora artesanal" e "pesca 

predatória", são cercadas de interpretagbes dUbias. 

Porém, a convivência com os Pescadores de Redonda, 

aliada ao conhecimento das problemáticas do setor, 

adquiridas ao lonoo do curso, per chegar a aloumas 

conclus6es: 

a falta de informagbes a respeito das chamadas 

técnicas predatórias, seus efeitos sobre o recurso explorado 

e ao meio ambiente e sua inserção na cultura do pescador 

artesanal, deixa bem claro que pouco se sabe sobre o 

assunto e qualquer medida a ser tomada referente á questão, 

deve ser precedida de um profundo estudo de todos esses 

os conflitos ocorridos no litoral de Icapui, se 

configuram como reflexo do abandono a que o  sub-setor 

57 
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artesanal foi submetido durante todos esses anos e a cada 

dia que passa tendem a se intensificar as  tenses  entre as 

partes envolvidas e o que, em 1989, se caracterizava como um 

fato isolado do litoral de Icapui, hoje se alastra em quase 

todas as comunidades litorâneas do Estado; 

. quanto a atuação dos árggos envolvidos de forma 

mais direta com a questão, se faz urgente a reformulação de 

suas estratégias. A repressão a essas práticas não surtiu 

efeito e a própria falta de infra-estrutura básica, não 

permite que essa seja realizada de forma mais abrangente. 

a não existência de uma legislagão especifica 

que delimite as fung6es do IBAMA e Capitania dos Portos, 

gera um vácuo de atribuiç6es que aumenta ainda mais a 

complexidade do problema; 

a Prefeitura Municipal de Icapui, apesar de 

realizar um trabalho que se destaca, se comparada as demais 

do Estado do Ceara, principalmente nas  Areas  de SaUde e 

Educação, não consegue se inserir de forma mais atuante no  

set or  produtivo, principalmente a pesca, essa situação 

torna-se mais grave se lembrarmos que a pesca 6 a principal 

atividade econômica do Municipio; 

a atuação dos mergulhadores ,==m icapui, 

contribuiu de forma preponderante para que a comunidade se 

aglutinasse em torno de uma entidade que desse respostas 

urgentes a esse e a outros problemas por ela vividos, o que 
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a Colônia de Pescadores não conseguia dar. Dai, a criação da 

Associação dos Moradores, que no meu entender, se constitui 

como um exemplo de que a revisão (ou negação) da atual 

estrutura organizativa baseada nas Colânias, 6,  o ponto de 

partida para que a mudança deste estado de coisas torne-se 

viável; 

a aversão dos pescadores de Redonda a pesca de 

compressor, traz consigo vários aspectos: o sentido de 

territorialidade é muito forte entre os pescadores. Este 

fato 6. comum entre entre eles, que costumam "guardar-" as  

Areas  de pesca. ou pesqueiros, como estes as denominam, com 

um certo sentimento de propriedade e por si  so,  no 

justifica a ocorrência dos conflitos. Entretanto, a prática 

de pirataria que vem marcar a atuação dos mergulhadores, 

contribuiu de maneira substancial para que a situação 

chegasse ao ponto que culminou na violência; 

a descapitalização do pescador artesanal é, sem 

dúvida, um dos, senão o maior problema enfrentado por essas 

comunidades e interfere diretamente na sua cultura, suas 

práticas de pesca e relações de trabalho e familiares.  
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Sudestes  

0 litoral do municipio de Icapui, com seus 64km de 

extensão, possui uma grande diversidade e em alguns casos, 

grande abundância de recursos marinhos de valor comercial. 

No caso de Redonda, principal comunidade pesqueira 

do municipio, a dependência quase que exclusiva dos 

pescadores para com a exploração lagosteira, de forma alguma 

é benéfica e, tendo nisto, mais o fato de que a comunidade 

já possui uma  or funcional atuante, se torna 

perfeitamente viável a busca de alternativas para evitar os 

problemas inerentes ao per- iodo do defeso, neste caso a 

estrutura da Associação de Moradores seria a gestora do 

processo que sugiro, tenha na medida do possivel, as 

seguintes etapas: 

1. avaliação do real potencial produtivo da comunidade, 

tanto no que se refere produção lagosteira, como a 

originaria de pesca de linha (peixes- e outros), além de 

estudos acerca de recursos ainda não explorados, como: algas 

marinhas, que por sinal ocorre em grande quantidade; 

2. implantação de um sistema semelhante ao das cooperativas, 

porem com suas normas de atuação definidas pela comunidade, 

visando desta forma, resguardar sua independência d_ classe; 

3. busca de financiamento em instituigbes nacionais voltadas 

para a questão, ou entidades estrangeiras, com os custos 
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financeiros desses empréstimos, compativeis com a capacidade 

de pagamento da comunidade. 

Para que esse processo obtenha êxito, 6 necessário 

a incorporac;lo de corpo técnico especializado que oriente as 

aq6es, porem, tendo a clareza de que os resultados no ser-ao 

imediatos e que as especificidades do local, como a cultura 

do pescador, tanto na forma de pensar quanto nos seus 

métodos de pesca, devem ser respeitados. 

Enfim, deve ser baseado em uma "educacao 

libertadora", onde a comunidade tenha plenos direitos de 

opinar e decidir sobre o que é ou no o melhor caminho a ser 

seaui do. 
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ANEXO T - SITUAÇÃO GEOCAFICA - ICAPUI / REDO'TDA. 
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Foto: Claudio Bezerra. 



ANEXO  III  - CAPAZ DE CAnDANRA PROMVIDA PELA ASSOCIAgX0 DOST4DRADORES DE REDONDA. 

Foto: Claudio Bezerra. 
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Aor morto em conflito no mar 
• , I. tO cChico feridos foi o  

ado  de um conflito ocorrido,  
omen)  de madrugada, em alto 
mar, à altura da Praia de Redon-
da; município de Icapui. 0 fato 
envolveu dois grupos de pescado-
res; um de Redonda e outro da 
Praia de Mutamba, que há tempo 
vêm lutando pelo dominio da pes-
ca na Costa de Icapui. 

No local morreu i alvejado a ti-
ros de revolver Francisco Jose de 
Carvalho, casado, 29. Sairam fe-
ridos também a tiros de revolver e 
espingarda, Pedro de Anisio de 
Lima, 41, Raimundo Nonato de 
Carvalho 25,  Joao  Maria Soares, 
26, Jose Julio Gomes de Carva-
lho, 20, todos residentes na Mu-
tamba, e outro de identidade ain-
da desconhecida, do grupo de pes-
cadores de Redonda. Os quatro 
feridos (identificados) estão inter- 
nados no Hospital Santa Luiza de 
Marilac, em Aracati. 

BRIGAS 
Há meses, conforme informa-

ram policiais da Delegacia Regio-
nal de Aracati, os pescadores de 
Redonda de Icapui, vem proibin-
do que outros pescadores atuem 
naquela praia, pois acham que 
uma grande  area  de mar naquele 
município lhes pertencem. Acham 
que somente eles podem dominar 
a pesca na Praia de Redonda. De-
vido a isso já entraram em confli-
tos com outros pescadores dos 
municípios de Aracati e Beberibe. 

Na semana passada, segundo 
Francisco José Mendes, residente 
em Fortaleza e que tem casa de ve-
raneio em Ibicuitaba, no munici-
pio de Icapui, incendiaram uina 
embarcaçãoa pertencente a Fran-
cisco Borges. Este compareceu a 
Delegacia do município, onde 
prestou queixa. Segundo versão 
policial, os conflitos na  Area  ocor-
rem diariamente, tendo como mo- 

tivo a interferência de  politicos,  
alguns militantes do PT. 

ARMADOS 
A Policiaa de Aracati informou 

que é costume dos pescadores de 
Redonda do Icapui, irem ao mar, 
armados de revolver e espingua-
das, para desafiar outros pescado-
res, para eles inimigos. Na Dele-
gacia Regional há queixa registra-
da contra o vereador de Icapui, 
pelo PT, Raimundo  Bon  fim Bra-
ga, o "Camunda", acusado de in-
citar os pescadores. 

Na madrugada de ontem, cerca 
de 30 pescadores de Redonda, ar-
mados sairam para o mar em cin-
co embarcações com o objetivo de 
enfrentar os pescadores de Mu-
tamba. Em alto mar houve o en-
contro que resultou na morte de 
um pescadore e ferimentos em 
quatro outros. 

PESCA PREDATÓRIA 
Segundo Francisco Jose Men-

des, os conflitos tiveram inicio, 
quando pescadores de outras  
areas  descobriram que os nativos 
de Redonda, que haviam proibido 
a pesca predatória estavam pes-
cando lagostas miudas, usando 
para isso manzuds de malhas pe-
quenas. Dai os pescadores de Mu-
tamba ficaram revoltados e deci-
diram voltar ao mar a procura das 
lagostas. Houve então entre os 
dois grupos o primeiro conflito, 
seguido de outros, ate ontem de 
madrugada, .quando o crime foi 
perpetrado. 

Na Delegacia de Icapuí foi ins-
taurado inquérito a respeito do 
conflito ocorrido em alto mar a 
altura da Praia da Redonda. Até o 
final da tarde de ontem a política 
não havia registrado a prisão de 
nenhum dos pescadores envolvi-
dos no caso. 

ANEXO IV - DIvuTnAgTo DOS CONFLITOS PELA. 

Fonte: Jornal " 0 POVO " - 23/06/89. 
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a:tera 4-C20-ertdiõtnetrós da sede e 208 de Fortaleza, estáo dispostos a continua-  
"totitrii bareosguevescara lagosta de forma predatória na  area,  utilizando compres-, 3 

-eulifloibido'necaptura do crustáceo. Já com um total de duas embarcações  
*Wen **Maid%  os pescadores de Redonda prometem suspender essas decisões,  so:  
MentetoM innifieaftzaçãortgoroia boa barcos, efetuada Klo Instituto Brasileiro do  'Viejo:,  = 

dos Recursos  Naturals  Renováveis, alóni da Capitania duk Portes, 0r8,1,Oktflit'' 
vista-670,1*A Ainda ontemLf..„igiz_da d'd Ara .1. -'0.0i Fo" leff4 

mtdgeetilfelatiolic2-i-triitKifiterithiilitdirafifiestiao do barco Criktina-TEY;todii 
— ores UtatOfita715i-Tõdissi comunidade reagiu one  o barco • - 

 

' "'ANA GUEZADO 
enviada especial 

 

110-A  

Redonda prima 
por organização 

0 distrito de Redonda, uma 
. bela praia do litoral 

• cearense, pertencente ao 
municipio de Icapuf, cidade 

situada a 208 quilômetros de 
Fortaleza, é conhecido pela 

• organização e união da 
comunidade. 0 Distrito, com 

uma extensão de seis 
quilômetros à beira-mar, tem 

uma população de 3.000 
pessoas, que vivem 

_ basicamente da pesca da 
lagosta. Com  um total de 8.8 
embarcações, os pescadores 

do local combatem de todas 
- as formas a captura - 

predatória do crustáceo. Pelo 
seu nivel organizacional, eles 

próprios comparam-se com 
uma aldeia de indios. 

A mobilização dessa 
comunidade ficou conhecida 
em 1981, quando decidiram 
lutar pela desapropriação de 

um terreno no local e que 
resultou também numa 

morte. A população ressalta 
que a decisão de um  so  

membro a mesma de toda 
a comunidade. Como 

exemplo, citam o resultado 
, da última eleição para 
prefeito, quando .3 Partido 

dos Trabalhadores obteve 70 
por cento dos votos. 

OPOVOCMADES Sóbodo, 24/05/89 

ZIA 
Pescadores de Redonda reagem contra o Juiz de Aracati, que determinou a Ilberaclio do barco, e pretendam manter a embarcação 

PESCADORES 

Clima continua tenso em Icapuf 

11.  

1' '\ 
larfrn-lla alega 
falta de recursos 

, - • ' - 
- LOcalizado a 10 quilômetros 

de Redonda, o distrito de 
Barrinha fica mais  proximo  

da sede. Tem uma população 
de aproximadamente 1.000 
habitantes, que, a exemplo 

de outras comunidades, 
vivem da captura da lagosta. 

A agricultura é de 
subsistência, O crustáceo 

pescado ali E comercializado 
na  Area,  a NCzS 25,00 o 

quilo. Admite, a maioria dos 
pescadores que trabalha de 
maneira irregular, por falta 
de condições financeiras. A 

população do lugarejo 
acredita que somente a 

Justiça poderá solucionar 
esses conflitos na regido. 

Se por um lado, pescadores de Re-
donda protestam contra a pesos pre-
datória com compressor, moradores 
de outros distritos, como ode Barri-
nha e Mutamba, questionam a au-
toridade  dales  para com o mar e de-
nunciam que essas mesmas também 
utilizam equipamento irregular. 
Reunidos ontem, pescadores de r,. 
doada, que preferem nao se irlentifi-
car para não se comprometerem, 
uma vez que julgam ser toda a po-
pulação responsivel por todas as 
atitudes, garantem que utilizam 
apenas o manzui na captura da la-
gosta. Dizem que a ação dos infra-
torts  diminuiu a produção do crus-
táceo no local. Em 1985, os mora-
dores pescavam uma media de 12 
quilos por dia. Segundo ales, essa 
quantidade foi reduzida para uma 
media de um quilo semanal nos  Aid-
mos tempos. 
Raimundo Bonfim Braga, conheci- 

do no povoado como "Kamundo", 
morador de Redonda e Vereador do 
Partido dos Trabalhadores (PT) em 
Icapui, que  vein  acompanhando o 
movimento dos pescadores desde do 

afirma que a comunidade 
não acha certo essa maneira de agir, 

as embarcações que 
atuam Ilegalmente. No entanto, "E 
a única alternativa que restou para 
salvar a lagosta, único meio de so-
brevivência das famflias". Ele con-
testa as declarações prestadas ao 0 
POVO por Francisco  Jost  Mendes, 
de que estaria interferindo e influen-
ciando os pescadores. "Convoco es-
se cidadão para participar de uma 
reunião com a cown,i45,le, para 
que os fatos fiquem claros" — 
avisa. 
mnrEksikmo 
Acrescenta ainda que, José Men-

des, é adversário  politico  e aproveita 
as oportunidades para "queima- 

lo".  Id  o pescador Raimundo No-
nato Carvalho, 24 anos, residente 
em Mutamba, que se encontra hos-
pitalizado em Aracati  coin  ferimen-
tos no tórax,  brag()  e abdómen, re-
sultado dos conflitos de quinta-
feira, disse que a população de Re-
donda pesca de cagoeira, equipa-
mento também proibido para a cap-
tura da lagosta. Proprietário do bar-
co "Pargo", o segundo apreendido 
pelos redondeiros, ele diz que pesca 
de compressor porque não tem con-
dição de comprar manzui. 
A maioria dos moradores de Barri-

nha, outro distrito de Icapul, admite 
que capturt-  a lagosta com equipa-
mentos irregulares, como E o caso 
do compressor. Um deles E Moacir 
Simão da Costa, 41 anos, casado, 
cinco filhosquelti 22 anos, enfren-
ta a bravura do mar. "Não posso 
pescar de manzug porque E caro" — 
explica. Proprietário de um barco  

de 10 metros, ele considera a atitude 
dos redondeiros como "uma perver-
sidade e coisa de  Indio".  Acrescen-
tou ainda que as pessoas de Redon-
da pescam de manzui, "mas utili-
zam a malha de oito milirnetros, 
quando o permitido E de 12". 

Além desses pescadores, "Karnun-
do" informa que também pescam 
de compressor, embarcações da ci-
dade de Icapui, dos distritos de Tre-
membé e Mutamba e ainda do Rio 
Grande do Norte. "As autoridades 
ficam de braços cruzados, enquanto 
acabam a lagosta" — comenta. Te-
mendo a extinção do crustáceo, os 
moradores de Redonda dizem que 
"E melhor morrer de bala no mar, 
que morrer de fome em Redonda". 
Na segunda-feira, quando se reti-
nem  Its  10 horas com membros do 
Ibarna e is 14 na Capitania dos Por-
tos, os pescadores vão propor uma 
inspeção conjunta nos barcos. 

ANEXO TV - DIVULGAgX0 DOS CONFLITOS PELA IMPRENSA. 

Fonte: Jornal " 0 POVO " - 24/06/89. 
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PESCADORES 

 

    

em especial, na comunidade de Re-
donda, Icaptd, onde na dltima  
quints-feira ocorreu um incidente em 
alto suar envolvendo pescadores, 
om o saldo de uma morte e cinco fe-

ridos em decorrência da pesca preda-
6ria, com o saldo de uma morte e 

cinco feridos em decorrência da pes- 
predatoria, sio causados pela falta 

rde fiscalização". A denúncia i do 
Presidente da Comissão de Meio-
Ambiente da Assembléia Legislativa, 
ldeputado lodo Alfredo, que na ma-
nhã de ontem, entregou, juntamente 
com representantes de entidades am-
bientalistas e de comunidades nati-
vas, documento aos dirigentes locais 
do lhama e Semace, denunciando a 
depredação da costa.  "Hi  cinco 
anos, os pescadores de Redonda de-
siunctam a pirataria e pesca predató-
Fia e- nenhuma providência foi 
somada". 
1.  Durante o encontro com o Supe-

ntendente Regional do Instituto 
Nacional do Meio-Ambiente e dos 

ecursos Naturais Renováveis, Car-
os Maria da Costa Matos, a comis-
,Ao solicitou a  tic.-ativação e apreen-
são dos barcos que pescam a lagosta 
p base de compressores. 0 vereador 
1R.aimundo Braga Bonfim, conhecido 
.por "Karnundo" reivindicou que a 
Inspeção realizada pelos fiscais do  ór-

ão  federal seja feita com a ajuda dos 
escs, 

 
dores, "que estão dispostos a 

olaborar". 0 titular local do Insti-
tuto informou que não  hi  como fis-
calizar, porque seus funcionários es-
tão  ens  greve. "Se conseguirmos que 
lum representante do Ibama participe 
da fiscalização juntamente com fun-
!cionirios da Marinha e Policia Fede-
ral, poderemos resolver, emergen-
cialmente, o problema". 

PRESERVAÇÃO 
Na documento "Salve o Litoral". 

os ambientalistas ressaltam que em 
decorrência da falta de decisão políti-
ca para coibir os abusos na costa cea-
rense e preservar direitos humanos de 
suas comunidades nativas, eles se 
reuniram como instrumento de pres-
são politica da sociedade civil. As en-
tidades que assinaram o manifesto 
exigem de imediato dos governos Fe-
deral e Estadual a proteção c preser-
vação do meio-ambiente, alem da re-
gularização da posse da terra dos pes-
cadores e melhoria das suas condi-
ções de vida e trabalho. 

Com esta filosofia, o prefeito de  
!mold, distance  221 quilômetros de 
Fortaleza, Dede Teixeira, 
comprometeu-se com o Superinten-
dente do lbama em conceder apoio 
logistico aos fiscais do órgão, quan-
do estes forem realizar a fiscalização 
da pesca predatória nas Aguas do 
Municipio. Durante o encontro, os 

nativos de Redonda esclareceram que 
a inspeção deve ficar a cargo de pes-
soas que residam no lugar. Eles justi-
ficaram, afirmando que "assim que 
os fiscais saem de Fortaleza, os  ins-  ' 
cadores são informados e os barcos , 
desaparecem". 

Na oportunidade, denunciaram, 
ainda, que a Capitania dos Portos 
não está realizando qualquer 
ração na área. Carlos Costa Matos , 
Justificou, informando que a Mari-
nha, no Ceara, é limitada, não pos-
suindo embarcações próprias para a 
fiscalização. Ressaltou que o Institu-,  
to realizou, juntamente com a Capi-
tania, inspeção em Camocim. "0 
que nos parece é que  hi  diferença en-
tre os agentes da Capitania de Arara' 
ti, que responde por lcapui, e de Cs-
morim. Esse ultimo é ágil, e interes-
sado  ern  resolver o problema da pes-
ca predatória" — disse. 

Denunciada ausência de 
fiscalização em  leapt!'"  

"Os conflitos no litoral cearense e, 

,Ibarna: só no papel Desarticulação- 
Para realizar o trabalho, os fiscais percebem,  men- 0 Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e dos  Recur-'  

osalmente, NG-5 200,00, não tendo qualquer apoio es- sos Naturais Renováveis continua como seu quadro de 
trutural para o serviço. Eles estão em greve,  hi  17 dias, servidores paralisado, com exceção do Superintendeu-
reivindicando melhoria salarial e estruturação do Iba- te e dos Diretores de Setor. A paralisação é quase total] 
ma. "Nos corremos, diariamente, riscos de vide. 0 também no Interior do Estado, em cinco municípios 
que aconteceu com os pescadores de Icaptd poderia ter — Crato, Sobral, Ubajara, Aracati e Maranguape. A 
sido conosco. Nós fazemos inspeção desarmados,  en-  greve no lbama teve inicio no dia 16 deste mês, mas as 
quanto que os infratores estio bem equipados" — negociações estão caminhando bem em  Brasilia,  junto 
atestou Soares Barros, ao comando nacional de greve e a Seplan. 

btoyasgo 4, sa„xifr,  sio do „tug,:ão que foi criado axartir da extinsão 
"Não podemos fazer o traballs4 de fia-ativação, A greve  tern  corno reivindicações básicas a estrutura- 

vaticle'r`KidTania-45 Tól Pfeslida por Anginló-Soa: da Sudepe,-Vnia, fe- 
res Barros, do comando de greve e fiscal do Instituici '''  'VC  sua estrutura definida — e a implantação do Plano 
Nacional do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais 
Renováveis, durante o encontro, realizado na manhã 
de ontem, entre os representantes de entidades am-
bientalistas com o Superintendente do órgão, Carlos 
Costa Matos. 

Segundo o fiscal, o Ibama não existe de fato, pois 
desde que foi criada em 22 de fevereiro ultimo, o Go-
verno não o estruturou. "Não dispomos de barcos, re-
vólveres e nem roupa apropriada de mergulho, para 
fazermos a fia-ativação da pesca predatória" — aler-
tou, complementando que a inspeção é feita com bar-
cos de empresários, que os emprestam ao órgão. "A 
nossa situação é tão  stria,  que para fiscalizarmos uma 
embarcação, somos obrigados a nadar alguns metros,  
tern  n ni de natn" 

de Cargos e Salinos. Com  a evolução das negociações 
entre Seplan e lhama, provavelmente esta semana já 
haverá alguma definição quanto A tabela de planos e 
cargos, devido ao grande número de projetos enviados 
a  Brasilia  nesse sentido. 

CONSEQÜÊNCIAS 
No seu 11° dia de greve, o lhama deixou de prestar 

serviços relativos á preservação da fauna e a flora, no 
Estado. Dentre eles estava a fiscalização da pesca  pre  
datória da lagosta, na Praia Redonda,  ern  Icapui, onde 
os agentes do Ibama poderiam ter contornado o prol  
blema sem ter sido necessário o confronto dos pesca-
dores, além da aplicação de multas àqueles que agredi  
ram  o meio ambiente. _ 

Problemas de icapuf foram levados pela Comissão à Capitania 

ANEXO IV - DIVULGAÇÃO DA IMPRENSA - ATUAg70 DOS ORGX0S. 

Fonte: Jornal " 0 POVO " - 27/06/89. 
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